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rodovias

Goinfra investe R$ 80 milhões em 
ações nas rodovias do Nordeste

O Governo de Goiás, 
por meio da Agên-
cia Goiana de In-

fraestrutura e Transportes 
(Goinfra), investirá R$ 80 
milhões em ações do pla-
no de contingência em 
atendimento à situação 
emergencial decorrente 
das condições climáticas 
no Nordeste goiano e em 
intervenções para garantir 
trafegabilidade e seguran-
ça aos motoristas e mo-
radores da região. O go-
vernador Ronaldo Caiado, 
que está na região desde 
quinta-feira (30/12), pas-
sará a virada do ano na lo-
calidade para acompanhar 
o trabalho de auxílio aos 
municípios mais afetados 
e distribuição de cestas de 

alimentos.
“Estarei lá junto com 

toda minha equipe para 
dar um apoio e comandar 
o processo de distribui-
ção de cestas básicas às 
comunidades que estão 
isoladas”, afirmou Caiado 
nesta sexta-feira (31/12). 
Segundo o governador, a 
expectativa é chegar a Te-
resina de Goiás no fim do 
dia. A princípio, a vistoria 
às áreas afetadas ocorreria 
no período da manhã, mas 
as condições climáticas 
não permitiram o desloca-
mento via aérea. “Vou pas-
sar [o Réveillon] por aqui, 
no Nordeste goiano, para 
dar apoio àquelas pessoas 
necessitadas. Já tem dois 
dias que estou na região e 

vou continuar aqui”, frisou.
O plano de contingên-

cia foi apresentado na tar-
de de quinta-feira (30/12) 
pelo presidente da Goinfra, 
Pedro Sales. Em live, trans-
mitida pelas redes sociais 
da agência e pela Televi-
são Brasil Central (TBC), o 
gestor afirmou que, para 
dar respostas imediatas 
nesse momento extraor-
dinário, foram fechados 
quatro contratos com em-
presas de grande porte.

Sales falou sobre o 
atendimento estratégico 
que será prestado aos mu-
nicípios mais atingidos pe-

las chuvas torrenciais dos 
últimos dias e que preci-
sam do socorro do poder 
público estadual, já que 
vivem situações dramáti-
cas, como encabeçamen-
tos de pontes levados pela 
enchente, transbordo em 
trechos de rodovias e per-
da de trafegabilidade em 
pistas não pavimentadas.

“Trata-se de um plano 
de guerra, face à emer-
gência que vivenciamos. 
A tática foi formulada 
com a união de todo o 
corpo técnico da Goin-
fra”, ressaltou, explican-
do que, durante o prazo 

de execução das obras 
e até o final do período 
chuvoso, uma equipe de 
plantonistas vai coorde-
nar os trabalhos, sempre 
em comunicação direta 
com os fiscais de campo, 
para diminuir o descon-
forto dos usuários das 
rodovias goianas. “Agra-
deço às empresas que 
atenderam a esse cha-
mado de Estado e que 
já estarão mobilizadas 
nos trechos na próxima 
segunda-feira (03/12)”, 
fez questão de pontuar.

O gestor elogiou ainda 
a eficiência do governador 

Ronaldo Caiado, que pos-
sibilitou as novas contra-
tações e o início imediato 
das obras, ao decretar, 
na última segunda-feira 
(27/12), situação de ca-
lamidade provocada por 
desastre súbito e chuvas 
torrenciais, que atingiram 
os municípios de Alto Pa-
raíso de Goiás, Colinas 
do Sul, Teresina de Goiás, 
Cavalcante, Monte Alegre 
de Goiás, Campos Belos, 
Divinópolis de Goiás, São 
Domingos, Iaciara, Formo-
so, Niquelândia, São João 
d’Aliança, Guarani de Goiás 
e Flores de Goiás.

Presidente da Goinfra, Pedro Sales 
apresenta plano de contingência 
com obras que já estão em execução 
na área atingida fortemente pelas 
chuvas. Quatro novos contratos foram 
fechados para recuperar trechos 
afetados. Governador Ronaldo Caiado 
anuncia que passará Réveillon na 
região para acompanhar trabalho 
de recuperação e de auxílio a 
municípios afetados
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Recuperação da erosão na GO-118, entre Alto Paraíso e Teresina de Goiás, será executada em 45 dias trabalhados

habitação

Sancionada lei que dobra valor do Crédito Parceria
O governador Ronaldo Caia-
do sanciona a Lei nº 21.217, 
de 2021 aprovada pela As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego) que 
amplia o valor do subsídio do 
programa Pra Ter Onde Morar 
– Crédito Parceria. A modali-
dade destaca investimentos 
estaduais em parcerias com 
outros entes federativos, se-
jam eles municípios ou União.

O Estado agora passa a 
aportar valor de até R$ 42 
mil por unidade habitacio-
nal em empreendimentos 
construídos com parceiros, 
como prefeituras e ins-
tituições financeiras da 
Federação, a exemplo da 
Caixa. Com a mudança, o 
valor é mais que o dobro 
do que vinha até então 

sendo liberado por mora-
dia, até R$ 20 mil.

“O que nós não podemos 
assistir é cada vez mais, um 
número maior de pessoas 
morando debaixo de mar-
quises de prédios ou pontes, 
e sendo desalojadas das 
suas residências. Isso é o 
que eu chamo de governo 
humanitário, um governo 
não-interesseiro, um go-
verno tecnológico e inte-
ligente, é pra isso que nós 
governamos”, ressaltou o 
governador Ronaldo Caiado.

A atualização da Lei Es-
tadual 14.542, de 2003, que 
rege a liberação dos recursos 
para moradia por meio de 
outorga de crédito de ICMS, 
reflete a percepção do Go-
verno de Goiás ante as novas 

necessidades e realidade de 
valores de mercado, confor-
me explicou o presidente da 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), Pedro Sales. “É de-
terminação do governador 
Ronaldo Caiado que os pro-
gramas habitacionais atinjam 
o maior número possível de 
beneficiários e de maneira 
mais efetiva. A ampliação dos 
valores visa,  justamente, oti-
mizar o atendimento à popu-
lação que mais necessita do 
suporte do Estado”, salientou.

Uma das formas de in-
vestimento habitacional, a 
outorga de crédito de ICMS 
funciona como isenção do 
imposto estadual em favor 
de empresas que comercia-
lizam materiais de constru-
ção. De posse da liberação, as 

construtoras e entidades que 
conduzem as obras por con-
trato com a Agehab adqui-
rem o material com lojas e 
empresas estabelecidas em 
solo goiano, que por sua vez 
recebem o abatimento do 
imposto. Quanto maior é o 
valor investido pelo Estado 
por unidade, menor é a par-
cela que cada beneficiário 
paga em seu financiamento.

Pedro Sales reafirmou que 
o Estado hoje trabalha em 
várias frentes para combater 
o déficit habitacional, sendo 
uma delas a possibilidade do 
crédito outorgado em ICMS. 
“Essa modalidade desperta 
interesse especialmente no 
modelo misto em que cons-
trutoras apresentam projetos 
de empreendimentos habita-

cionais de interesse social e 
recebem apoio público com 
recursos federais, municipais 
e estadual”, explicou Sales.

O presidente da Agehab 
lembrou que, recentemente, 
esse interesse tornou-se tam-
bém um chamariz em editais 
para a construção de casas a 
custo zero para o beneficiá-
rio, neste caso com recursos 
do Fundo de Proteção Social 
do Estado de Goiás (Prote-
ge), para famílias com renda 
de até um salário mínimo. 
Isso porque a liberação da 
outorga de crédito para em-
preendimentos em grandes 
cidades fica condicionada por 
contrato à construção de mo-
radias no interior do Estado 
por parte das mesmas cons-
trutoras selecionadas.

Alteração nas 
Leis 14.542/2003 
e 16.559/2009 
permite 
que imóveis 
construídos dentro 
do programa 
habitacional de 
Goiás, em parcerias 
com municípios e 
União, recebam 
aporte estadual de 
até R$ 42 mil em 
contratações
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 AUMENTO DE 307% EM RELAÇÃO A 2021

Com recursos da ordem de R$ 139 milhões, Caiado 
triplica valor de investimento em merenda escolar

O Governo de Goiás 
vai triplicar o va-
lor investido em 

merenda escolar a partir 
deste ano, anuncia o go-
vernador Ronaldo Caiado. 
“O diferencial é o seguin-
te: em 2022, nós vamos 
investir R$ 139 milhões 
na alimentação das crian-
ças”, destacou Caiado, ao 
indicar que o aumen-
to nos repasses será de 
307% em relação a 2021, 
quando a verba destinada 
foi de R$ 45 milhões.

“É dinheiro que inves-
timos para dar qualidade 
de vida aos nossos estu-
dantes”, disse o governa-
dor. Ele também expli-
cou que os valores serão 
acrescidos em todas as 
modalidades educacio-
nais. As escolas de tempo 
integral recebem mais 
recursos para merenda 

escolar porque oferecem 
três refeições por dia e 
devem atender 70% das 
necessidades nutricionais 
dos estudantes. 

O último reajuste da 
merenda escolar, no Es-
tado, foi de 20%, no iní-
cio de 2017. Na época, o 
governo federal também 
reajustou o valor repas-
sado aos Estados e mu-
nicípios em 20%. 

Segundo a superin-
tendente de Organização 
e Atendimento Educa-
cional da Secretaria de 
Estado da Educação (Se-
duc), Patrícia Coutinho, 
o objetivo do aumento é 
diversificar e enriquecer 
a alimentação escolar. “A 
nossa orientação para as 
escolas é que melhorem 
não somente a porção 
de comida do aluno, mas 
que melhorem o cardápio 

dos estudantes, para ele 
ser mais variado, ter mais 
fruta, arroz e feijão dentro 
da escola”, detalhou.

A melhoria no cardápio 
será concretizada ainda 
no início do ano letivo de 
2022. No final de 2021, a 
Secretaria da Educação, 
juntamente com as Co-
ordenações Regionais de 

Educação (CREs), refez to-
dos os cardápios da me-
renda escolar para 2022.

Supervisão
Os cardápios das esco-

las são montados por cada 
CRE, sob orientação de 
uma equipe de nutricionis-
tas da Seduc, considerando 
os hábitos alimentares e a 

vocação agrícola de cada 
região. Eles devem aten-
der às necessidades nu-
tricionais estabelecidas 
pelo Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(Pnae) e a resolução nº 
26 do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento 
Educacional (FNDE).

Nas unidades regula-

res, a alimentação escolar 
deve atender, no mínimo, 
20% das necessidades 
nutricionais diárias dos 
estudantes. Já nas indíge-
nas e quilombolas, esse 
percentual sobe para 
30%, enquanto nas de 
tempo integral, o percen-
tual é 70%, com a oferta 
de três refeições por dia.

Governo de Goiás vai diversificar 
e enriquecer alimentação de 
530 mil alunos matriculados 
na rede estadual de ensino
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Governador Ronaldo Caiado durante visita a cozinhas de escolas da rede estadual de educação: cardápios 
para esse ano também foram reformulados para melhor atender às necessidades nutricionais dos alunos

HOSPITAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Estado finaliza compra e Hecad entra em 
atividade nos próximos dias

Uma nova unidade do Go-
verno de Goiás, o Hospital 
Estadual da Criança e do 
Adolescente (Hecad), já está 
em fase final de estrutu-
ração para entrar em ativi-
dade nos próximos dias. “É 
para ser o top da medicina. 
Criança em Goiás que tem 
má-formação congênita, 
doenças cardiológicas gra-
ves não vai mais para São 
Paulo, vai para Goiânia para 
ter cirurgia de padrão inter-
nacional”, destaca o gover-
nador Ronaldo Caiado.

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde, adquiriu o 
Hospital do Servidor, que 
antes pertencia ao Instituto 
de Assistência dos Servido-

res Públicos do Estado de 
Goiás (Ipasgo). O valor de 
R$ 128.806.908,96 foi pago 
na íntegra na última quinta-
-feira, 30. No local, funcio-
nará o Hospital Estadual da 
Criança e do Adolescente. 

A estrutura contará com 
20 leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) e 
58 gerais, para casos que 
precisam de internação 
em enfermaria. Gradativa-
mente, esse número será 
expandido. O local terá, 
também, ambulatório de 
especialidades médicas 
como cardiologia, pneu-
mologia, neurologia, aler-
gologia, entre outras.

“Olha só que maravilha, 
aquele hospital todo ali 

como Hospital da Criança, 
seja ela recém-nascida, jo-
vem com 12 anos, 14 anos 
de idade. Isso tudo será re-
ferência não só no Centro-
-Oeste”, destaca Caiado. 
“Nenhum outro Estado tem 
essa estrutura como a nos-
sa. Isso dá dignidade aos fi-
lhos de nossas famílias. Esse 
hospital terá função especí-
fica de atender crianças que, 
hoje, não têm onde operar, 
para onde ir. Teremos uma 
estrutura digna, o Hospital 
da Criança”, ressalta. 

A lei que autorizou o 
Ipasgo a vender a unidade 
foi aprovada, em votação 
definitiva, pela Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) 
no final do ano passado e 

sancionada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado. Segun-
do o documento, de 15 de 
dezembro de 2021, ficou 
autorizado “alienar para o 
Estado de Goiás, na moda-
lidade venda ou permuta, o 
Hospital do Servidor Públi-
co”. A venda foi condiciona-
da à autorização expressa 
do Conselho Deliberativo 
do Instituto, que também 
definiu o valor do trâmite e 
as condições para o recebi-
mento do imóvel.

Caiado detalha que a me-
dida adotada pelo Governo 
de Goiás não prejudicará os 
usuários do Ipasgo e não 
diminuirá os atendimentos. 
“Pelo contrário, todos eles 
são atendidos na rede pri-

vada. Vocês sabem do res-
peito que sempre tive pelo 
servidor. Só se governa com 
os servidores”, enfatizou. De 
acordo com o governador, a 
rede credenciada do institu-
to deve ser ampliada.

“É importante ressaltar 
que o Estado não fechou 
serviço, muito pelo contrá-
rio, trabalhamos para am-
pliar, realizando uma trans-
ferência segura e planejada”, 
explica Ismael Alexandrino. 

“Esse hospital nasceu da 
necessidade do governador 
Ronaldo Caiado de melho-
rar a assistência pediátrica 
no Estado de Goiás. Nossa 
missão é impactar vidas e a 
vida de cada criança impor-
ta”, ressalta. Na rede estadu-
al de saúde há profissionais 
de qualidade e que agora 
vão prestar assistência em 
um lugar adequado e com 
condições para desenvolver 
um bom trabalho. 
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O Hospital Estadual da Criança e do Adolescente contará, inicialmente, 
com 78 leitos para internação, sendo 20 de UTIs, além de toda estrutu-
ra para exames de imagem e atendimento de urgência e emergência

Centro especializado, adquirido por R$ 128 milhões junto ao Ipasgo, contará, 
inicialmente, com 78 leitos, sendo 20 UTIs, além de pronto-socorro, setor de 
exames de imagens, realização de cirurgias eletivas e atendimento ambulatorial
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Assembleia Legislativa do Estado de Goiás

Alego é pioneira na adoção do 
Relatório Integrado de Gestão

A Assembleia Legis-
lativa do Estado de 
Goiás (Alego) foi a 

primeira Casa Legislativa 
a adotar e aplicar o Re-
latório Integrado em seu 
modelo de gestão. A ino-
vação moderniza a admi-
nistração da Casa e fa-
vorece a transparência e 
o controle social. O mé-
todo requer que a orga-
nização pense, de forma 
integrada, o que amplia 
os resultados de indica-
dores como produtivida-
de, credibilidade e con-
trole de qualidade.

Esse é o formato de 
prestação de contas públi-
cas utilizado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
desde 2018. O órgão de-
fende o método baseado 

em processos de controle 
e gestão. “O Relatório In-
tegrado é uma nova forma 
de preparação e apresen-
tação de relatórios cor-
porativos. Essa mudança 
teve como finalidade au-
mentar a transparência, a 
credibilidade e a utilida-
de das contas públicas, 
conforme requerido pelo 
Acórdão 3.608/2014 - 
Plenário”, explicou o TCU 
em publicação oficial. 

Na Alego, o primeiro 
Relatório Integrado foi pu-
blicado no final de 2021, 
referente ao exercício de 
2020. Inspirada no modelo 
desenvolvido pelo Inter-
national Integrated Repor-
ting Council (IIRC), a nova 
prática da Alego também 
está sendo adotada na 

produção do relatório anu-
al da gestão de 2021, que 
será concluído em 2022. 

Relatório 
O Relatório Integrado 

das unidades orçamentá-
rias da Casa foi produzido 
por um Grupo Técnico de 
Trabalho instituído pela 
Portaria do secretário-ge-
ral da Presidência nº 228, 
de 20 de janeiro de 2021, 
responsável pela organi-
zação, gerenciamento, su-
pervisão e viabilização da 
Prestação de Contas Anu-
al, referente ao exercício 
de 2020 da Casa. 

Lotada na Secretaria 
de Contratos, Convênios e 
Projetos Institucionais, a 
servidora Isabela Zenate 
presidiu o referido Grupo 

Técnico e foi uma das co-
ordenadoras do Relatório 
Integrado. Entre os ob-
jetivos alcançados pelo 
material produzido, ela 
destaca “a integração en-
tre as diversas unidades, 
setores e órgãos da Casa, 
com vistas a gerar valor 
para a sociedade”. 

Isabela também ex-
plica a relevância dessa 
ferramenta no setor pú-
blico. “O Relatório Inte-
grado pretende explicar 
aos provedores de capital 
como uma organização 
gera valor. Para que uma 
organização gere valor, 
maximizando os recursos 
à disposição, é necessá-
rio que as unidades que 
a compõem visualizem, 
conjuntamente, o futuro 

desejado por ela, a fim de 
integrar as ações e ativi-
dades desenvolvidas. No 
setor público, isso é ainda 
mais evidente, tendo em 
vista o grande impacto 
social das políticas im-
plantadas”, conceitua. 

A elaboração de infor-
mações no formato de 
Relatório Integrado, seja 
no setor privado, seja no 
público, requer mudan-
ças organizacionais e 
culturais que envolvem 
pessoas e gestão, princi-
palmente, em relação à 
integração dos setores e 
unidades e seus diversos 
atores. Por exemplo, é 
importante um Planeja-
mento Estratégico parti-
cipativo e não impositi-
vo, favorecendo práticas 

e ideias inovadoras que 
busquem maximizar re-
cursos e integrar pessoas, 
gerando o máximo de va-
lor ao usuário final. 

A sistematização das 
informações institucionais 
no formato de Relatório 
Integrado, seja no setor 
privado, seja no público, 
requer mudanças orga-
nizacionais e culturais 
que envolvem pessoas e 
gestão, principalmente, 
em relação à integração 
dos setores e unidades e 
seus diversos atores. Por 
exemplo, é importante um 
Planejamento Estratégico 
participativo e não imposi-
tivo, favorecendo práticas 
e ideias inovadoras que 
busquem maximizar recur-
sos e integrar pessoas. 

Com a elaboração de Relatório 
Integrado de Gestão, Alego 
é pioneira entre Assembleias 
Legislativas do País a adotar a nova 
prática. A inovação moderniza a 
administração da Casa e favorece a 
transparência e o controle social. O 
Relatório Integrado foi produzido 
por um Grupo Técnico de Trabalho
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“Tenho a certeza de que cumprimos o nosso papel com responsabilidade e dedicação”, celebrou o presidente Lissauer Vieira (PSB)

O ano de 2020 foi marcado 
pelo início da pandemia 
de covid-19, que chegou 
ao Brasil em março daque-
le ano. Na apresentação do 
primeiro relatório integra-
do de gestão da Alego, o 
presidente da Alego, depu-
tado Lissauer Vieira (PSB), 
destacou o impacto da 
pandemia sobre a admi-
nistração da Casa. “Não foi 
nada fácil e ainda levare-
mos um tempo para assi-
milar todos os efeitos des-
sa tragédia que assolou o 
mundo. Tivemos que nos 
readaptar, de alguma ma-
neira, na vida e, também, 
no âmbito profissional. De 
tudo isso, sobrarão alguns 
legados. Na Assembleia 
Legislativa, posso dizer 
que passamos por um pe-
ríodo de crescimento. Na-
turalmente, vários projetos 
importantes, que estavam 

previstos, tiveram de ser 
cancelados, mas, por ou-
tro lado, implementamos 
novas ferramentas de tra-
balho que entrarão para 
a história do Parlamento”, 
ponderou Lissauer. 

O primeiro Relatório 
Integrado da Alego come-
ça com uma apresentação 
da estrutura organizacio-
nal da Casa, com detalhes 
sobre a composição da 
19ª Legislatura e da Mesa 
Diretora. Também foram 
apresentados os desafios 
e as oportunidades em re-
lação ao ambiente externo 
do órgão, o relacionamen-
to com os cidadãos e os 
canais de comunicação, 
respeitando a Lei de Aces-
so à Informação (LAI).

Em mensagem que in-
tegra as apresentações 
do Relatório Integrado, o 
secretário-geral da presi-

dência, Luiz Carlos de Mo-
raes, resume as atividades 
da Casa no período. “Ser-
vidores se adaptaram ao 
escalonamento no traba-
lho remoto; os processos 
administrativos tramita-
ram em ambiente digital; 
os eventos institucionais e 
capacitações de servidores 
migraram para o forma-
to à distância. Foram im-
plantados novos fluxos de 
controle, dentre diversas 
outras intervenções reali-
zadas, e o mais importante 
é que tudo isso aconteceu 
com a máxima celeridade, 
para garantir a eficiência 
dos trabalhos e não com-
prometer nossos resulta-
dos”, aponta Moraes. 

Conteúdo
Tiveram destaque os 

elementos que compõem 
o planejamento estratégi-

co da Casa, com foco nos 
objetivos e nas diretrizes. 

Missão: Representar e 
promover a participação 
do povo goiano nos atos 
do Legislativo, fortale-
cendo a democracia.

Visão: Fortalecer o Po-
der Legislativo e ser reco-
nhecido como um agente 
transformador, que busca 
atender proativamente 
aos anseios da sociedade.

Valores e pilares: Éti-
ca, Transparência, Exce-
lência, Interlocução com 
a sociedade, Inovação, 
Sustentabilidade.

O trabalho documenta, 
de forma detalhada, as so-
luções aplicadas na Alego 
mediante às limitações 
impostas pela pandemia, 
a exemplo das sessões re-
motas e híbridas, do plano 
de contingenciamento de 
despesas e da ágil viabi-

lização dos hospitais de 
campanhas, convênios 
e planos de incentivo à 
economia goiana. O do-
cumento exibe, ainda, 
um resumo das principais 
ações de controle ado-
tadas no ano, a exemplo 
das auditorias e fiscaliza-
ções. As atividades feitas 
pela Secretaria de Con-
trole Interno (SCI) foram 
detalhadas em números. 

Ainda no que concerne 
às ações voltadas à socie-
dade goiana, o documen-
to reuniu os projetos re-
ferentes à ação social do 
órgão, como a Corrida da 
Solidariedade e o Pro-
jeto Leitura para Todos. 
Ações de sustentabilida-
de ambiental reafirma-
ram o compromisso da 
instituição  com o res-
peito ao meio ambiente. 
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O presidente da Alego, deputado Lissauer Vieira  , destacou 
o impacto da pandemia sobre a administração da Casa

Primeiro Relatório Integrado da Alego
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Prefeitura de Goiânia entrega 
2 mil escrituras em sete meses

A atual gestão da 
Prefeitura de Goi-
ânia realizou um 

verdadeiro marco ao fazer 
a entrega, em apenas sete 
meses, de duas mil escri-
turas de casas próprias 
a moradores da capital, 
contribuindo com a digni-
dade e a tranquilidade de 
diversas famílias. O perío-
do coincide com a criação 
da Secretaria Extraordi-
nária de Regularização 
Fundiária, em maio de 
2021. Novas entregas 
já estão sendo prepa-
radas para este ano. A 
regularização fundiária 
é uma das prioridades 
da administração.

“Um dos senhores que 
recebeu o documento es-
perava há 50 anos pela es-
critura. Ter a casa própria é 
muito importante, mas a 
garantia do imóvel é tam-
bém fundamental. É muito 
gratificante ter alcançado 

a marca das duas mil es-
crituras entregues no nos-
so primeiro ano de gestão, 
em apenas sete meses”, 
declara o prefeito de Goi-
ânia, Rogério Cruz.

Na última entrega, no 
dia 26 de novembro, 400 
escrituras foram entregues 
a moradores de 15 bairros 
da capital. Na ocasião, du-
rante cerimônia no Paço 
Municipal, Elmo de Araújo, 

62, declarou: “É uma felici-
dade difícil de descrever. 
Acho que só quem ficou 
anos esperando por esse 
papel sabe o que isso sig-
nifica. Agora eu me sinto 
seguro”, afirmou o morador 
da Vila Santa Cruz.

A Maria Conceição 
Pereira, de 61 anos, que 
aguardava há 25 anos 
pela escritura, não conte-
ve a emoção. Emocionada, 

ela disse que a casa ficará 
como patrimônio aos fi-
lhos. “É o que eles têm e eu 
fico muito feliz por poder 
deixá-la para eles. Agora 
eu posso chamar a casa de 
minha”, completou.

Para o prefeito Rogé-
rio Cruz, a dedicação de 
titulares de várias pastas, 
que trabalham integra-
das, é fundamental, além 
da contribuição da Câ-

mara de Vereadores, que 
tem atuado em conjunto 
com o Executivo para 
garantir a entrega das 
escrituras em Goiânia.

“Agradeço sempre aos 
secretários, servidores e 
aos vereadores pelo tra-
balho diário em benefí-
cio dos goianienses e de 
todos aqueles que esco-
lherem viver na cidade 
de Goiânia. Seguire-

mos firmes com muito 
trabalho neste ano de 
2022, diz o prefeito.

O secretário de Regu-
larização Fundiária, Carlin 
Café, destaca o apoio e 
empenho do prefeito Ro-
gério Cruz. “Agradeço por 
poder auxiliá-lo, ajudando 
tantos goianienses. Essas 
escrituras garantem tran-
quilidade e dignidade a 
todas essas famílias”, frisa.

Um dos 
beneficiados 
aguardava há 
50 anos pelo 
documento da 
casa própria; 
novas entregas 
já estão sendo 
preparadas
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Na última entrega, no dia 26 de novembro, 400 escrituras foram entregues a moradores de 15 bairros da capital

educação

Aberto período de matrículas para Ensino Fundamental

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação 
(SME), abre, nesta terça-
-feira (4/1) o período de 
matrículas para alunos 
novatos na rede mu-
nicipal de ensino. Para 
2022, serão oferecidas 
17.470 vagas no Ensino 
Fundamental e 7.539 na 

Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), totalizan-
do 25.009 vagas.

A pré-matrícula on-line 
para o Ensino Fundamen-
tal e EJA será feita por 
meio do endereço eletrô-
nico sme.goiania.go.gov.
br, na aba “Matrícula Web”, 
a partir das 8h do dia 4. Já 
para os CMEIs (Educação 
Infantil), esse processo co-
meça a partir do dia 11 de 
janeiro. Nas duas situações 
é necessário que os pais 
e responsáveis já tenham 
feito o cadastro antecipa-
do no site da SME.

Para efetivar a pré-ma-
trícula nas escolas após as 

vagas serem disponibiliza-
das pelo sistema e-matrí-
cula, pais ou responsáveis 
terão até dez dias úteis 
para comparecer às insti-
tuições com seus próprios 
documentos pessoais e 
dos estudantes.

Caso não haja vaga 
disponível na escola ini-
cialmente desejada, o sis-
tema apresentará outras 
instituições que atendam 
a turma e a modalidade in-
dicada, preferencialmente 
na região onde as famílias 
já residem. Importante 
destacar que não há fila 
de espera no Ensino Fun-
damental ou EJA.
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ser feita pela internet
Para 2022, SME 
disponibiliza mais 
de 25 mil vagas 
para o Ensino 
Fundamental e EJA
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 Nordeste goiano

“Temos obrigação de ajudar uns aos outros”, 
diz Caiado durante vistoria em municípios

O governador Ronal-
do Caiado iniciou, 
nesta segunda-feira 

(03/01), mais um dia de 
monitoramento na região 
Nordeste de Goiás, atin-
gida por fortes temporais 
desde o final de dezembro 
de 2021. Em Guarani de 
Goiás, acompanhou o tra-
balho de busca ao corpo 
de uma criança de 4 anos, 
resgatado na manhã des-
ta segunda-feira (03/01) 
pelo Corpo de Bombeiros, 
e conversou com familia-
res. Ele também vistoriou 
a reforma de uma escola 
do Estado, que conta com 
investimento superior a R$ 
500 mil. “A luta é de todos. 
Temos obrigação de ajudar 
uns aos outros”, afirmou. 

Já em Nova Roma, hou-
ve a entrega de cestas 
básicas, que serão desti-
nadas para comunidades 
isoladas. “Vamos conti-
nuar a seguir por aqui, 
verificar as necessidades 
e, em parceria com os 
prefeitos, recuperar o 
mais rápido possível as 
condições de trafegabi-
lidade para as pessoas 
e melhorar as condições 
de vida”, garantiu. 

A comitiva prossegue na 
região desde o dia 30 de 
dezembro, quando Caia-

do suspendeu o retorno a 
Goiânia para acompanhar 
pessoalmente a força-ta-
refa do Governo de Goiás, 
que presta assistência aos 
moradores e realiza ser-
viços de recuperação de 
danos nas localidades. “É 
dessa maneira que gover-
namos. Em horas difíceis 
temos que chegar junto. 
No momento das festivi-
dades, podemos até faltar, 
mas na hora das dificulda-
des a gente tem que estar 
junto. Isso que aprendi na 
vida e pratico sempre”, dis-
se Caiado durante as visto-
rias nos dois municípios. 

“Minha grande obra 
de governo não é cons-
truir prédios, é cuidar das 
pessoas, dar qualidade 
de vida para que possam 
viver com dignidade, saú-
de, educação e emprego. 
A pessoa tem que ter 
condições de viver com 
aquilo que se exige de 
um Estado rico como Goi-
ás”, pontuou o governa-
dor. “Vamos à cidade de 
Formoso e àquela região 
de Estrela do Norte que 
foram cruelmente pena-
lizadas. E tem a região 
de Niquelândia que está 
sofrendo muito e Santa 
Teresa”, adiantou sobre os 
próximos percursos. 

Guarani de Goiás
Em gesto de solida-

riedade e para expressar 
condolências, Caiado es-
teve na casa da família 
da menina Tamires Alves 
dos Santos, 4 anos, cujo 
corpo foi encontrado na 
manhã desta segunda-
-feira (03/01). A criança 
estava desaparecida após 
cair no Riacho dos Porcos, 
no povoado de São Pedro, 
em Guarani de Goiás, en-
quanto brincava. “É triste 
este acidente que ocorreu 
aqui. Viemos nos solidari-
zar com toda a família e 
mostrar a presença rápi-
da do governo”, afirmou 
Caiado. Assim que chegou 
ao município, o governa-
dor foi ao local, acom-
panhado pelo prefeito 
Janézio Pereira da Silva, 
que o informou sobre o 
encerramento das buscas. 

Após seis dias de tra-
balhos, o Corpo de Bom-
beiros localizou o corpo 
da criança. A ação foi di-

ficultada em função do 
alto volume de chuvas 
e características do ria-
cho. Caiado enalteceu o 
empenho da equipe que 
atuou na ocorrência. “Não 
foi fácil para que eles 
conseguissem chegar. Po-
dem ver a vegetação den-
sa, o córrego aumentou 
enormemente o volume 
de água”, avaliou.

No povoado, o gover-
nador ainda conferiu a re-
forma do Centro de Ensino 
em Período Integral (Cepi) 
Elias Pereira de Sousa, com 
implantação de um re-
feitório/cozinha e quadra 
coberta, além de obras no 
piso, muro, acessibilidade, 
instalação de equipamen-
tos de combate a incêndio 
e reforma das instalações 
elétricas. Os investimentos 
somam R$ 518,4 mil. “Tudo 
é readequado para receber 
nossos alunos em 2022 e 
com padrão de excelên-
cia. Não é porque estamos 
em um povoado que as 

crianças não podem ter o 
mesmo nível de educação, 
dignidade e uniformização 
que tem a capital e gran-
des cidades”, assegurou. 

Nova Roma
No período da tarde, 

ainda no Nordeste do Es-
tado, Caiado esteve em 
Nova Roma. Por lá, pelo 
menos quatro regiões 
estão isoladas por conta 
das chuvas: Magalhães 
Quilombola, Ouro Minas, 
Covanca e Garimpo da 
Serra. “É uma situação 
adversa, que surpreen-
deu a todos pelo volume 
de chuva que tivemos 
nesses últimos dias, che-
gando a uma situação de 
isolamento de várias co-
munidades, com destrui-
ção de rodovias e pontes”, 
reconheceu o governador.

“No entanto, estamos 
aqui para socorrer e om-
brear essa batalha”, asse-
gurou Caiado, que anun-
ciou a entrega de cestas 

básicas para famílias ca-
rentes afetadas pelo tem-
poral. O Governo de Goiás, 
por meio da Organização 
das Voluntárias de Goi-
ás (OVG), do Gabinete de 
Políticas Sociais (GPS) e 
da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social 
(Seds), encaminhou 1.600 
cestas básicas e 1.200 co-
bertores à região Nordes-
te do Estado.

O prefeito do muni-
cípio, Eleuses Gonzaga, 
elogiou o governador 
por seu compromisso 
com o povo e por ajudar 
as famílias ilhadas, que 
neste momento não têm 
muitas condições. “Não 
tem obra mais impor-
tante do que ser huma-
no. O senhor se sensibili-
zou e veio à nossa cidade. 
Obrigado pelas cestas 
básicas. Elas já estão 
aqui e já vamos começar 
a distribuir para as comu-
nidades que estão preci-
sando”, frisou o gestor. 

No povoado de São Pedro, em 
Guarani de Goiás, governador 
acompanha trabalho de busca 
ao corpo de criança de 4 anos, 
encontrado pelo Corpo de Bombeiros, 
na manhã desta segunda-feira 
(03/01), e conversa com familiares. 
Reforma de escola do município 
tem investimento superior a R$ 500 
mil. Em Nova Roma, entrega cestas 
básicas, que serão destinadas 
para comunidades isoladas
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Caiado acompanha o trabalho do Corpo de Bombeiros, que encontrou corpo de criança levada pela água de riacho, no povoado de São Pedro, em Gua-
rani de Goiás: “Não foi fácil para que eles conseguissem chegar. Podem ver a vegetação densa, o córrego aumentou enormemente o volume de água” 
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Passa a vigorar salário mínimo de R$ 1.212, 
que vai ser avaliado pelo Congresso Nacional

A mudança foi  ofi-
cializada na sexta-
-feira (31), por meio 

da Medida Provisória (MP) 
1.091/2021, assinada pelo 
presidente Jair Bolsonaro. 
Cabe ao Congresso anali-
sar a MP. Nos últimos dois 
anos, os parlamentares 
confirmaram o valor de-
finido pelo Planalto. Este 
ano a MP tem como re-
ferência o valor previsto 
no  Orçamento da União 
para 2022, de R$ 1.210, 
que foi aprovado em 21 de 
dezembro (PLN 19/2021).

O novo valor considera 
a correção monetária pelo 
Índice Nacional de Pre-
ço ao Consumidor (INPC) 
de janeiro a novembro 
de 2021 e a projeção de 
inflação de dezembro de 
2021, estimada pela área 
técnica do Ministério da 
Economia. No total, o re-
ajuste será de 10,18% em 
relação ao salário míni-
mo anterior, que era de 
R$ 1,1 mil. O valor diário 
do salário mínimo corres-
ponde a R$ 40,40 e o va-

lor horário, a R$ 5,51.
Apesar de já estar 

valendo, a MP precisa 
ser validada em sessão 
do Congresso Nacional 
num período de até 60 
dias, prorrogáveis por 
mais 60. O primeiro pra-
zo termina em 2 de abril, 
já que o ano legislativo 
começa a ser contado 
em 1º de fevereiro.

Histórico
Desde 2020, o gover-

no passou a estabelecer o 
novo salário mínimo por 
meio de medida provisória. 
Antes disso, a  Lei 13.152, 
de 2015, estabelecia a po-
lítica de valorização do sa-
lário mínimo e dos bene-
fícios pagos pelo Regime 
Geral de Previdência So-
cial (RGPS) para o período 
de 2016 a 2019.

No primeiro ano da 
nova sistemática, os sena-
dores aprovaram por una-
nimidade a MPV 919/2020, 
que havia fixado o valor do 
salário mínimo, a partir de 
fevereiro, em R$ 1.045. Na 

ocasião, o relator, senador 
Paulo Paim (PT-RS), infor-
mou que o texto adaptou 
a correção feita pelo go-
verno em janeiro, uma vez 
que inicialmente, a MP 
916/2019, publicada antes 
da divulgação da inflação 
do mês anterior, previa o 
mínimo a R$ 1.039.

Já a MPV 1.021/2020, 
que estabeleceu em R$ 
1.100 o valor do salário 
mínimo em 2021, foi 

aprovada pelo Plená-
rio em maio. A regra já 
vigorava desde o início 
de janeiro e não sofreu 
modificações.

Outros reajustes
Estados também po-

dem ter salários mínimos 
locais e pisos salariais 
por categoria maiores do 
que o valor fixado pelo 
governo federal, desde 
que não sejam inferiores 

ao valor do piso nacional. 
O novo mínimo altera o 
valor de cálculo de be-
nefícios previdenciários, 
sociais e trabalhistas. No 
caso das aposentadorias 
e pensões por morte ou 
auxílio-doença, os valo-
res deverão ser atuali-
zados com base no novo 
mínimo. O mesmo vale 
para o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), 
que corresponde a um sa-

lário mínimo e é pago a 
idosos a partir de 65 anos 
e pessoas com deficiência 
de baixa renda. 

Cálculos das contribui-
ções dos trabalhadores 
ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) tam-
bém serão reajustados. 
Uma portaria do Minis-
tério da Economia deverá 
ser publicada, nos próxi-
mos dias, com a oficiali-
zação dos novos valores.

Começou a valer no sábado (1º) o 
novo valor do salário mínimo, que 
passa a ser de R$ 1.212 por mês
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O reajuste é 
de 10,18% em 

relação ao salário 
mínimo anterior, 

de R$ 1,1 mil

saúde

Empresas de cruzeiros suspendem operações no Brasil

A Associação Brasileira de 
Navios de Cruzeiros (Clia 
Brasil) anunciou ontem 
(3) a suspensão volun-
tária das operações nos 
portos do Brasil até 21 
de janeiro deste ano. A 
medida ocorre com efei-
to imediato para novas 
partidas e nenhum hós-
pede será embarcado 
até o dia 21 de janeiro. 
Os cruzeiros atuais vão 
finalizar os seus itinerá-
rios conforme planejado.

A entidade informou 
que está trabalhando em 
nome das companhias 
de cruzeiros que operam 

no país – MSC Cruzeiros 
e Costa Cruzeiros – para 
alinhar interpretações e 
aplicações dos protoco-
los operacionais de saú-
de e segurança que ha-
viam sido aprovados no 
início da temporada, em 
novembro, com as autori-
dades do governo federal, 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária  (Anvisa), 
estados e municípios.

“Nas últimas semanas, 
as duas companhias de 
cruzeiros afetadas expe-
rimentaram uma série de 
situações que impacta-
ram diretamente as ope-
rações nos navios, tor-
nando a continuidade dos 
cruzeiros neste momento 
impraticável. Além disso, 
a incerteza operacional 
causou inconvenientes 
significativos para os 
hóspedes que contavam 
com suas férias no mar 

com rígidos protocolos 
de segurança”, disse a as-
sociação no comunicado.

Na segunda-feira (2), a 
Anvisa divulgou comuni-

cado em que contraindica 
embarques em navios de 
cruzeiro neste momen-
to. “Em vista dos últimos 
acontecimentos, a Anvisa 

contraindica o embarque 
de passageiros que pos-
suem viagens programa-
das em navios de cruzei-
ro para os próximos dias, 
em especial diante do 
aumento vertiginoso de 
casos de covid-19, com 
identificação de surtos a 
bordo das embarcações 
que operam na costa bra-
sileira”, diz a nota.

“A recomendação da 
Agência leva em conside-
ração a mudança rápida 
no cenário epidemioló-
gico, o risco de prejuízos 
à saúde dos passageiros 
e a imprevisibilidade das 
operações neste momen-
to”, acrescentou a Anvisa.

A Anvisa já havia reco-
mendado ao Ministério 
da Saúde, na última sex-
ta-feira (31), a suspensão 
provisória da temporada 
de navios de cruzeiro, 
até que sejam debatidas 

as questões que envol-
vem uma eventual reto-
mada das operações.

Segundo a Clia, a atual 
temporada, após o térmi-
no da suspensão voluntá-
ria, poderá ser cancelada 
na íntegra se não hou-
ver adequação e ali-
nhamento entre todas 
as partes envolvidas 
para possibilitar a con-
tinuidade da operação.

Os moradores do Rio 
de Janeiro e de cidades 
próximas que estavam 
nos cruzeiros foram di-
recionados para ficarem 
isolados em suas casas 
ou de parentes ou ami-
gos. Quem não mora no 
estado foi colocado em 
um hotel na cidade. As 
nove pessoas nessa si-
tuação ficarão em isola-
mento por um prazo de 
10 dias a contar do iní-
cio dos sintomas.
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“A recomendação da Agência leva em consideração a mudança rápida no 
cenário epidemiológico, o risco de prejuízos à saúde dos passageiros e a 
imprevisibilidade das operações neste momento”, acrescentou a Anvisa

Medida tem efeito 
imediato para 
novas partidas 
e vale até dia 21
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Agro tem desempenho expressivo 

A agropecuária goia-
na deve fechar o 
ano com desempe-

nho expressivo nos princi-
pais indicadores do setor. 
A estimativa para o Valor 
Bruto de Produção (VBP) 
de Goiás é de R$ 97,8 bi-
lhões, número que man-
tém o Estado na sexta po-
sição entre as unidades 
federativas, respondendo 
por 8,8% do VBP nacio-
nal. O resultado repre-
senta um crescimento de 
15,2% em relação a 2020, 
conforme os dados divul-
gados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).

Na produção estadual 
de grãos, o encerramento 
da safra 2020/2021, em 
setembro, trouxe boas no-
tícias para culturas como 

soja e arroz. Segundo a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
houve crescimento de 
4,3% na produção da ole-
aginosa, que saiu de 13,2 
milhões de toneladas na 
safra anterior para 13,7 
milhões na safra 20/21. 
No caso do arroz, o salto 
foi de 8,7% em produção, 
passando de 120,4 mil 
toneladas para 130,9 mil 
toneladas. Para o ciclo 
2021/2022, a projeção é 
de avanço de 21,7% na 
produção de grãos no Es-
tado. Ao todo, Goiás deve 
colher 28,9 milhões de 
toneladas. A Conab es-
tima ainda variação po-
sitiva na área plantada 
(5,1%) e na produtividade 
(15,8%), na comparação 
com a safra 20/21.

Outro indicador do bom 
momento do agro em Goi-
ás é o das exportações. De 
acordo com o Ministério 
da Economia, de janeiro a 
novembro de 2021, Goiás 
atingiu US$ 6,7 bilhões em 
vendas externas de produ-
tos do agronegócio (Valor 
FOB). O resultado é 10,9% 
maior que o do mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em 
2021 (janeiro a novembro), 
o complexo soja encabe-
çou a lista de produtos 
mais vendidos por Goiás 
(60,7%). As carnes vieram 
em segundo lugar (24,8%). 

Na terceira posição, o 
complexo sucroalcooleiro 
(5,3%). No mesmo período, 
a China se manteve como 
maior compradora de pro-
dutos goianos, seguida por 
Tailândia e Holanda.

Empregos
Os dados do Cadastro 

Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho 
e Previdência mostram 
que, de janeiro a novem-
bro deste ano, o setor 
agropecuário goiano regis-
trou crescimento na quan-

tidade de trabalhadores 
formais. Foram 38.849 
admissões contra 32.093 
desligamentos, o que 
resultou num saldo de 
6.756 postos (criação de 
novos empregos formais 
no campo). Atualmente, 
a agropecuária goiana 
tem 106.322 trabalhado-
res registrados. No fim de 
2020, eram 99.566.

“O balanço é muito po-
sitivo. Mesmo que alguns 
dados não estejam com-
pletamente fechados, já 
é possível comemorar o 
bom desempenho do setor 

agropecuário goiano em 
2021. Nos superamos em 
2021 e vamos nos superar 
de novo em 2022. As pers-
pectivas são excepcionais 
tanto para a produção de 
grãos quanto para a pro-
dução de carne. Estamos 
vendo uma safra se desen-
volvendo muito bem, nos-
sa pecuária também está 
indo muito bem, e com 
certeza 2022 será um ano 
extremamente promis-
sor”, projeta o secretário 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Tiago Mendonça.

VBP deve avançar 15,2% em relação 
a 2020. Exportações e empregos 
também registram altas importantes. 
Ao todo, Goiás deve colher 28,9 
milhões de toneladas. A Conab estima 
ainda variação positiva na área 
plantada (5,1%) e na produtividade 
(15,8%), na comparação com 
a safra 20/21. Outro indicador do 
bom momento do agro em 
Goiás é o das exportações
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Outro indicador do bom momento do agro em Goiás é o das exportações. Goiás atingiu US$ 6,7 bilhões em vendas 
externas de produtos do agronegócio (Valor FOB). O resultado é 10,9% maior que o do mesmo período do ano passado

mercado financeiro

Dólar tem maior alta em dois meses e fecha a R$ 5,66

O ano começou com pes-
simismo no mercado fi-
nanceiro. Pressionado por 
fatores domésticos e ex-
ternos, o dólar teve a maior 
alta diária em dois meses. 
A bolsa de valores caiu, 
mesmo com a alta nos 
mercados internacionais.

O dólar comercial en-
cerrou a segunda-feira 
(3) vendido a R$ 5,663, 
com alta de R$ 0,087 
(+1,56%). Em termos per-
centuais, esta foi a maior 
valorização para um dia 
desde 21 de outubro, 
quando a cotação tinha 

subido 1,9%, em meio ao 
anúncio da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) dos Precatórios.

O pessimismo também 
se refletiu no mercado de 
ações. O índice Ibovespa, 
da B3, fechou o dia aos 
103.922 pontos, com re-
cuo de 0,86%. O indicador 
chegou a operar em alta 
durante a manhã, mas 
não firmou a tendência, 
na contramão das bolsas 
norte-americanas, que su-
biram nesta segunda-feira.

No exterior, o dólar teve 
um dia de alta global, com 
a perspectiva de aumento 
de juros nos Estados Uni-
dos. Na reunião mais re-
cente, o Federal Reserve 
(Fed, Banco Central nor-
te-americano) informou 
que pretende aumentar 

os juros básicos da maior 
economia do planeta 
pelo menos três vezes 
em 2022. Taxas mais al-
tas estimulam a fuga de 
recursos de países emer-
gentes, como o Brasil.

No mercado doméstico, 
as expectativas com o au-
mento de gastos públicos 
continuaram a influenciar 
as negociações. A sanção 
da lei que prorroga até o 
fim de 2023 a desonera-
ção da folha de pagamen-
to para diversos setores da 
economia sem especificar a 
fonte de receitas (ou de cor-
te de gastos) para essas me-
didas foi mal recebida pelos 
investidores, assim como a 
ameaça de greve de diver-
sas categorias do serviço 
público que pressionam 
por aumentos salariais.
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O pessimismo tam-
bém se refletiu no 
mercado de ações

Bolsa de valores 
inicia o ano com 
queda de 0,86%
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.



10 terça-feira, 4 de janeiro DE 2022esporte

Presidente da Fifa

Gianni Infantino desafia a Uefa: ‘Eurocopa 
também poderia ser a cada dois anos’

Opresidente da Fifa, 
o suíço Gianni In-
fantino, saiu mais 

uma vez em defesa da 
Copa do Mundo a cada 
dois anos e disse nesta 
segunda-feira que a Eu-
rocopa poderia seguir 
o mesmo caminho. Em 
uma entrevista à rádio 
italiana Anch’io Sport, o 
dirigente explicou que 
“o impacto econômico é 
positivo para todos”.

“A Copa do Mundo 
a cada dois anos não é 
uma petição minha, mas 
sim do Congresso da 
Fifa, que pediu um estu-
do sobre a sua viabilida-
de. Fizemos um estudo 
muito sério e do ponto 

de vista esportivo fun-
cionaria. O impacto eco-
nômico é positivo para 
todos”, explicou.

“O mais importante 
é que é positivo para a 
proteção das ligas na-
cionais e para os pró-
prios jogadores. Haveria 
menos jogos com uma 
pausa em julho. Na Eu-
ropa há oposição, mas 
esta é uma forma mais 
inclusiva. As Eurocopas 

também poderiam ter a 
mesma cadência”, acres-
centou Infantino.

Na entrevista, o pre-
sidente da Fifa também 
falou sobre o tempo de 
jogo efetivo e ressaltou 
que é um aspecto que 
deve ser estudado. “Sou 
tradicional porque o fute-
bol é um esporte tradicio-
nal, mas moderno em não 
ter tabus. Um dos maiores 
problemas do nosso fu-

tebol é que quando há 
uma pequena falta, o jo-
gador fica no chão e não 
se mexe”, disse.

“Pode-se pensar um 
pouco mais em tempo 
real, não é possível que 
em 90 minutos as parti-
das durem 47. Então não 
sei se o cronômetro é a 
solução ou não. Fui con-
tra o VAR (árbitro de ví-
deo) no início, mas vimos 
que pode ajudar o árbitro. 

O que pode ajudar o fu-
tebol é bem-vindo, as-
sim como a regra do im-
pedimento, que dá uma 
vantagem aos atacantes. 
Este é também um dos 
pontos que estamos es-
tudando”, acrescentou.

Questionado sobre a 
possibilidade de o está-
dio Olímpico, em Roma, 
ser rebatizado de es-
tádio Paolo Rossi, em 
homenagem ao jogador 

italiano, herói da Copa 
do Mundo que a Itália 
conquistou na Espanha 
em 1982 e que morreu 
em 2020, Infantino se 
entusiasmou. “Não há 
ninguém contra ‘Pablito’, 
temos que apoiar a ideia 
de colocar o estádio 
Olímpico com o nome 
de Paolo Rossi. Ninguém 
como ele teve impac-
to sobre os italianos no 
mundo”, concluiu.

Em uma 
entrevista à 
rádio italiana 
Anch’io Sport, o 
dirigente explicou 
que “o impacto 
econômico 
é positivo 
para todos”
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“A Copa a cada dois anos 
não é uma petição minha, 
mas sim do Congresso da 
Fifa”, explicou Gianni
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